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i. l nEXTiPiCÀ<IÃO nA niscipçll!&
CÓDIGO l NOWIE DA DISCIPLINA Ne DE HORAS-AULA

SENIANAIS
TEÓRICAS PRATICAS

TOTAL DE HORAS-AU LA
SENI ESTRAIS

ZOT5003
Fase: 3"
Nlódulo: Genética, Melhoramento
1.1. HORÁRIO

G ENETICA PARA
AQUICULÇTURA

Créditos: 03 .: Obrigatória
P

54 horas

TURN'l AS TEORICAS
1. Quinta-feira 13:30 às 15:10h
11. PROFESSOR(ES) M INISTRANTE(S)
1 . ANDRE
iii. PRÊ-REQUISITO (S)

CÓDIGO l NONIE DA nisciPLIB4

TURMAS PRATICAS

Eng. de aquicultura
V. EM ENTA
Célula, mitose, me ose, herança gênica. Conceitos de ação genica e mapeamento de cromossomas
eucariotes. Genética qualitativa e quantitativa para aplicação em melhoramento animal. Ação
genéticos nas ciências agrárias.
VI. OBJETIVOS
Fornecer ao aluno embasamento teórico para compreensão da genética ao nível molecular, cromossl
vistas à post
VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Conteúdo Teórico:
Introdução: Conceitos básicos e histórico.
Genética Molecular
Identificação, estrutura e síntese do material genético.
Código genético e síntese protéica
Regulação gênica.
\mutações gênicas.
Cromossomos e divisão celular. Citogenética

Aberrações cromossâmicas numéricas
Aberrações cromossõmicas estruturais.
Transmissão do material genético.
Princípios nlendelianos
Interação gênica
Determinação do sexo e herança relacionada ao sexo

Emprego da variância.
Genética de Populações.
Frequências alélícas
Equilíbrio de Hardy-Weinberg
Fatores que alteram as freqüências alélicas

VIII. WI ETODOLÓGIA DE ENSINO 4 D
Aulas expositivas: 48 horas-aula.
EXERCÍCIOS DE ATIVIDADE EXTRA SALA DE AULA
Avaliações escritas: 6 horas-aula.
IX. NIETODOLOGIA DE .AVALIAÇÃO

gênica e frequência gênic

e populacional, com



A ordem das aulas pode ser modificada, a critério do professor e desenvolvimento do aprendizado da turma
Segundo a Resolução 01 7/CUn, será contemplado com o conceito APROVADO, o aluno que obtiver:

Frequência maior ou igual a 75% do total das aulas;
Média final maior ou igual a 6.0 (seis);
A média final será ponderada por duas avaliações com peso 4,5 cada mais o somatório dos exercícios propostos e
entregues com peso 1,0;
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Informações sobre realização de Prova de 2' Chamada:
\ RESOLUÇÃO N' 1 7/CUn/97, de 30 de setembro de 1997. (Com as alterações introduzidas pelas Resoluções 07/CUn/1998.
lO/CUn/2000, 08/CUn/200 1 e 1 8/CUn/2004) regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada. Segundo
esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria do Departamento de Zootecnia e Desenvolvimento Rural através de requerimento
por ele assinado com os respectivos comprovantes, no prazo de 3 (três) dias úteis, contados a partir da data de realização de
cada prova, sendo avaliados os pedidos, devidamente comprovados conforme Capítulo IV - Do Rendimento Escolar - Seção l
Da Freqiiêncía e do Aproveitamento: Art. 74 - O aluno, que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de
realizar avaliações previstas no plano de ensino, deverá formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de Ensino
ao qual a disciplina pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, recebendo provisoriamente a menção 1. $ 1' - Cessado o
motivo que impediu a realização da avaliação, o aluno, se autorizado pelo Departamento de Ensino, deverá fazê-la quando,
então. tratando-se de nota final, será encaminhada ao Departamento de Administração Escolar-DAE, pelo Departamento dc
Ensino. $ 2' - Se a nota final da disciplina não for enviada ao Departamento de Administração Escolar-DAE até o final do
período letivo seguinte, será atribuída ao aluno, automaticamente, nota 0 (zero) na disciplina, com todas as suas implicações. $
3' - Enquanto o aluno não obtiver o resultado final da avaliação da disciplina, não terá direito à matrícula em disciplina que a
tiver como pré-requisito

Não é permitido, salvo sob autorização escrita do docente responsável pela disciplina, a utilização de equipamentos
eletrõnicos com intuito de gravar, filmar ou fotografar conteúdos ministrados em sala de aula. (Previstas pela Legislação
vigente sobre Direitos Autoraís e Propriedade Intelectual - Art.5', LEI N' 9.61 0, DE 1 9 DE FEVEREIRO DE 1998.)
Não é permita, salvo sob situações de emergência ou mediante autorização do docente responsável pela disciplina, a utilização

de aparelhos celulares/smartphones dentro da sala de aula.
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